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'AK abrir-se a válvula de seguranca

de S. Bento e é assim possivel que

abrande e se attenue a furia revo-

lucionaria que já se prolongou de-

masiado no paiz, As camaras accusarão uma

forte maioria radical que resistirá facilmente ãs

roalisôes dos outros sectores, se acaso o ca-

rttnrho das scisôes não Ihe abrir a unidade.

Eis a maior probabilidade no periodo de

transforma<;ôes politicas quc atravessamos.

Encaradas as coisas como ellas são, esta

instabilidade era fatal, e eu quero apenas ana-

lysar aqui, em esbo<;o critico, o seu processus,

romo quem expôe um depoimento ou paga o

seu tributo dc apreciacoes a fututos historia-

dores que ferão de cepilhar no ramalhudo tron-

co das publicacôes diarias ou semanaes os mil

c um pequenos factos com que se constrôem

os alicerces das grandes obras historicas. Nos

fins de 1918, a dcspeito do insano esforfo em-

pregado pela ma<;onaria para conservar as li-

ga<;ôes entre as fonjas esquerdisfas que diaria-

mente levava ao assalto do poder publico se-

guro nas mãos de Sidonio Paes, haviam entra-

do a convenccr-se muitos hornens dos partidos
republicanos historicos de que no fundo da re-

volu?áo de dezembro havia uma razão de ser

indiscutivel : a necessidade de mudar de rumo

governativo e de fazer cessar a balburdia do

poder. Fallou se por muitos dias na formacão

d'um bloco das esquerdas, da reorganisagão
do velho partido republicano, com gente nova

e processos novos . .

Recordo-me de que uma noite, em Lisboa,

ao desccr o Chiado com um amigo meu — es-

tava em discussão mais que revôlta o malfada-

do caso Telles de Vasconcellos — me encon-

Irára com um antigo companheiro, democratico

activo, que, ás primeiras allusôes á situacão si-

donista me disse :

— h' preciso dar sahida a este bêco- .
• A

revolucão de dezembro foi justificada. F.' pre-
riso dominar os fanáticos da intransigencia, e,

inesmo com um presidencialismo attenuado. ua-

lisar o pensamento da revolu^ão, e repôr o

Lomboio nos rails. . .

F. contara-me de conferencias. de rerados

inandados particularmente a Sidonio Pa-es. de

rombinavôes, etc

Já nas vesperas da eleiqiio cla Constituinte

houvéra nos partidos historiros um movimento

O

D

Pagina de caderno

favoravel á intervencáo ; mas sut .Uimente o for-

ca occulla que manejava toda a apposicão, des- -. \
truíra por completo essas velleidades dicfadas<7

pelo melhor senso polifico, impondo a absten-
A.

gão geral que se reflectiu depois no acto do
'

._-•■'

sufragio, por uma deficiencia não excedenfe a

cem mil votos.

E essa aziumáda dissidencia entre o snr.

Affonso Costa e o snr. Norlon de Matlos e os .;

seus correligionarios de honfem deriva todo

ella, d'essas divergencias do tempo agresfe do

afastamento do poder, pois que na sua quasi

totalidade são acfualmenle dirigente de iacfo ,

das velhas agremiacôes politicas. aquelles que

preconisavam a intervengão na ordem de coi-

sas estabelecida pela revolucão libertadora'dc

dezembro.

E' este o fulcro de todo o problemo que

se agita dentro da republica.
Agora é relativamente facil explicar tudo o

que posteriormente se verificou.

Se aquella interven?ão se tem realisado, as

for?as da esquerda que em republica velha

(usemos as expressôes consagradas) teem fa-

talmente de estar divididas porque são elemen-

tos indispensaveis ao ficficio organismo politico
do regime de 14 de maio (esta é que é a data

marcante ver-se-hiam obrigadas nafuralmente

a uma fusão disciplinada e arrumada que re-

sultaria logo na polifica n'um grande partido
radical ou liberal de íurno ou rotativos, e so-

bretudo a sua entrada far-se hia ordenadamen-

te e até com as honras devidas. Era o reco-

nhecimento do dezembrismo ? E porque não

haveria elle de ser reconhecido, se represento-
va de facto a corrente nacional, e a politica
que ajuslava o republica ao natural da nacão :

para que a nagão se ajustasse ao natural d'uma

republica conservadora e equilibrada de gestos,
ideias e esfatura?

E porque não haveria elle de ser reconhe-

cido, se o dezembrismo era fundamentolmente

a morigeracão. o saneamento e a correcgão
que tudo convergia para impôr e imprimir ao

regime, como reconheciam os melhores e mais

clarividentes republicanos?. • •

Aguarde o leitor mais oifo dios, e ouviro o

resto da interessante historia cujo ronhecimen-

to implica para os conservadores tantas e fon- E

tas lic?ôes.
F. V. i
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Historia das divisas, II

EM fodos os escudos — prossegue o ncsso eu-

clor offerccem bellicosos sentencos. Mui-

los vezes o galonfe cavalleiro recebia o Jivisa

des mãos da datno de seus cuidedos. Poris30

o inscripcão ormoriol dos lo rre..ioiiil!e on-

dnvo ligedo, sem duvida. umo dôcc recordocão Ne m'otr-

íliez '■ : Não mr olvideis ! — e bem assitn á dos condes

d Eslaing. que, no seculo XIV fraziam por cimo d'um fufo

de lirios e rosas: Tot_ por cly. tcis por clles: Tudo por

elles. fudo por cllas I

Quondo cbegou a Paris Maria Leckzinsc!.a, mulher de

l.uis XV, um conde d'Esfoing ressuscifou este velho exergo
de seus onfepossados. A galonfaria pareceu eneanfadora e

e a roinho decerfo nem por sombro suspeifou que noo ero

ello quem o esfreava.

I.uiz XI, quando oinde ero delphim, oppareceu no cêr-

co de Compiégne com um esfondorfe no quol se vio um cis-

ne enfre um K e um L. Egfe enygmo olludio a uma jovem e

formosa donzella que naquelle fempo frozio copfivo o cora-

côo do principe e que se chemovo Gerordo Cos3Ínelle K

cygne L).

Gronde numero de divisos devem o existencia a algum
oconfecimento historico. Duronfe os songrentos guerras en-

fre es ^rmagnacs e os Burguinhôcs, no fempo de Carlos

VI, o duque d'Orleans, cioso do poder de João Senrpavor
e impaciente por derrubá-lo, collocara nas suos ormos um

pou nodoso, e por baixo : Je l'entie : 'Quero-o!» Por seu

lado o duque de Burgonha não ferdou em odoplor por em-

blemo umo plaina com esfas palavras : Je le tiens : "Eu se-

guro-o. Mais farde. quendo o pleino venceu o peu nodoso,

quondo o duque de Burgonha mandou asiossiner o seu ri-

val, a desdifosa Valenfina de Milão, viuvo do vicf'nno. to-

mou por corpo de suo diviso um regodor inclinedo, verten-

do agua em guisa de lagrimes, e, por elmo d'aquelle corpo,

esfos polovros: Ricn ne m cst plus. pĩus nc m csl rien:

■Nada mais tenho, já noo fenho nodo

Philippe o Bom, lilho de .loão Sem-pator. prefenden-
do o mão de Isobel de Porfugol, escre\eu por boixo das

suas armas uma promessa tranquillizodora e moritel : Autre

n'aurai : .Não terei outro,. — e esles palavras foram arvo-

rodas pela gloriosa Ordem do Tosão d'Oiro, que elle fun-

dou duronte os fesfejos do seu casomento.

Todos os ordens milifores finhom os suos divisas porfi-

culares. Fis a origem da dos Cavalleiros da .larreleiro, (l

creodos tombem durante umo fesfa e em honra d umo demn.

Dan^avo-se uma noite, e hovia grandc fesfo no palocio
de Eduordo III d'lnglolerre. A' formosa condesso de Solis-

bury caiu-lhe uma liga azul e o golonle monorcho, que a

viu, opressou-se a oponhá-le. Rirem do accidenlc os corfe-

zãos, e o condesso côrou e rompeu em logrimas E logo o

monarcho exclomou : Hvnny soil qui mal y pense I "Vergo-
nho para quem n'isso puzer malicio ! Juro que olgum que

se riu d'esfo ligo. por muito feliz se lerá se puder usor umo

semelhonte ! E ossim foi.

Se passormos ás corporecôes plebcias dos negocian-

les do antigo regime. achamos ainda que se distinguiom por

divisos allegoricas. Os inercieiros-boticorios de Paris orgũ-

lhovom-se de um magnifico escudo em que lîguravo umo

môo _ soir de uma nuvem d'oiro, sobre cnmpo ozul e se-

gurondo umo balan^a.

Por baixo liam-se algumas palavras latinas, cujo fro-

ducão livre vinha a dizer : Fazemos bom peso e boa medida.

(1) Por cá cåcreveu-se lambem Garrolra.

o

D

□

o

Glorioses (redi£ôes dos quaes os reprcsenlanfes hodiernos

do corporacrĩo, sem duvido, se não desviorom.

As inscripvôes hetaldicos fransmiltiom-se, ordinario-

mente, como heran<;a hcnorifico. Outras vezes, porem, o

sua exisfencio era ephemero, embora muifos vezes brilhon-

lissimo. Assim os soberonos cosfumovom escolher umo, oo

affingirem a maioridode. oo subirem oo throno, ou n'outro

quplqucr occosioo solemne.

Gostovam de conservor os que para elles invenfovam

o enfhusiasmo e a lisonja.

Eduardo III mandou gravor por boixo do seu escudo

em que sê viem entrelocedos os ormos do nosso pai/ (da

Pranca) e as do seu reino, este grifo de guerra que demons-

\r.y_ bem as sues prefem;6es á coroa de Fronco : Dcus c o

meu direito. U) Um dos seus successores. Henrique VIII,

escolheu o figuro dum archeiro ormando o seu arco, e esf s

legenda : Quem eu dcfendo c' scnhor.

Ulfimumenfe, nasceu (/_ morreul) no reino vizinho'

d'Alem Mnncha. um herdeiro presumpfivo do corôn e logo
no dio immediafo oo do seu nascimenlo. rei.ebeu o titulo de

Principe de Galles. como é de costume dá-lo, a tcdos os

Filhos reaes que o precederom hn quinhentos annos. No

scu escudo lê-sc a divisa : Hti si.vo, cuja origem, se liga n

um periodo célebre da nossa historia.

No din 25 de agosfo de X'bAd, o exercito frencc. com

bafie nes plnnicies de Crécy, de funesto recordo<;<_o. No

meio dos suos fileiros, serviom, como symples cnvolleircs

Jofio, rei de Bohémio, e seu fiiho Corlos IV, imperodor do

Állemonha. O velho rei, quc era cégo, achava-se no reta-

guarda. Contavam-lhe o que se ia passando. «E onde esfá

Monsenhor Carlos, meu filho?' disse elle. Respondem-Ihe

que combafia com valor, e que jé recebero fres ferimenfos.

,)oão. trnnsporfodo de omor paterno e de coragem, insfn

com os seus compenheiros para que vão em ouxilio do filho

e o levem a elle comsigo. "Vôs sois os meus ficis. exclomo

elle, e portanto exijo-vos que me leveis paro o frenfe, poro

o minha espoda não esfor ociosa.> F.ntôo os covolleiros,

pero se não perderem d'elle no combefe, prenderom o co-

vollo do rei oos freios das suns monfodes, e pondo o rei é

frcnte. cominhorom lodos juntos contra o inimigo. O rei de

Bohcmin, conduzido pelos setií cnvolleiros, roupeu afé jun-

lo do principe de Galles F.sles dois heroes, dos quaes um

ocnbava e oufro comecava a sua carreira, combaterom vo-

lorosomenle com es suos espodos, poro illuslrorem para

sempre os seus primeiros e os seus ultimos golpes. Á con-

fu3ão scparou esses dois compeôes tão diversos cm edade

e lufuro. mas tão sin.ilhanfes em nobreza, generosidade e

valor. "O rei da Bohémio foi tenfo poro o frente que che-

gou o ferir com o sua espada mois de quofro inimigos, e

pelejou vigorosoniente oo lodos dos seus componheiros. E

fanfo se adiantnrom e afiraram aos inglezes, que fodos lá fi-

caram e foram enconlrodos ao outro dio, estirados por fer-

lo, em vollo do seu senhor, e lodos os cavallos presos uns

aos oulros* .

•Verdadeiro milagre de fidelidade e de honra ! As Mu-

sas, que por esse lempo despertovam do seu longo somno

dos tempos barbnros, opressnram-sc a immortalisar o velho

rei cégo ; Sefrnsca temkem o contou, e o jovem Eduordo

lomou o suo diviso, que depois ficou sendo o dos principes

de Golles. Eram trez pennas d'abestruz com estas palavras

germanicos escripfas em volfa : lche dien (eu sirvo). Sô é

dado á Franco ter similhontes servidores !■ (2)

(1) _' divisa _o gríinde jornal ĩnglês The Tim.a n. do T.

(2) CllAT_.AU_mii.ND, Fsludos sobre _ historio de Pranía
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0 CORACÃO DE JE5U5

/-0 Ex.m° e Rc..m° Senhor D. Manuel Vieira cic Mattos,

/.rcebispo Pnmaz.

Lra no fim >la tarde; os ceus c n< .istoiaclos

Inspiravam terror ; rochedos recortados,

Escuros côi- da treva, algavam se malditos

Como as sombras do mal ; dos antr'os ir.nnitos

Sahiam sem cessar medonhos esirectores

Jesus ia passando entregue ás suas dôres ;

No casto corarão do filho de Maria

Cahia gota a gota o ca.ix d'agonia
Elle ia triste o sú por entre as oliveiras

De Siloê ao Kodron, do Kedron ás palmeiras

(Jue íicam no caminho. As pedras das torrentes

l.aspavam chocalhando <>s l.ojos das serpentes :

Reeordava o clamor das cruas gemonias ;

E alli bom junto á noite o vulto do Messias

l'aroeia destacar no fundo azul escuro

Oomo um anjo do h:/.. o anjo do futuro.

Oemia brandamento, o o eoracão divino

Somolhava ontrø-aberto, o livro do destino

l'ozava-lhe no poito a hnmanidade inteira ;

Andava lentamento o alli n'esse quebranto

Ao contomplar ao longe a cidade fronteira

Derramava-so em pranto.

Oarpia a dosventura. a snrto malfadada

Dos mizeros mortaes a vida amargurada ;

E por entro o gemor d'aquelle i>ovo hebreu

E fero tumultuar do negro phariseu
De tanto escriba vil de tanto sacerdote

E o calculo brutal de Judas Iscariote

Josus descortinava a vida das nagôes

() Reinado do mal, o mundo em convulsôes ;

E co'o peito alanceado o o eora^ão aberto

Chamava pela cruz. quo vinha já tam porto,

Chaves.

Padre João Pessanha.

"»o. 0OO«»° °OoMo_-___.

__€&__-
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MISSÔIĩS DE AN60LA

1 fins de 1916 foi estabelecida 10 g sionaria.* Que Deus se digne abencoor estes

centro do regioo do Hum'oe, mar-

gem do rio Mucope, copitania-már

do Humbe, a novo missão do Tyu-

principios!

As fologrofias trozem os Rev. Podres Felix

Villain e Leão Bellencontre. que no sul de An-

lu. Sucedeu á antiga missão do Tyipelongo, § 2ola ,eem prcstado relevantes servi<;os, o pri-

meiro com 14 annos consecutivos de servico e

'< ..""'
o "cíundo com 12. Pertencem á benemerita

B'_i"
'

's

î' Consograîôo do Espirito Sonto

tôo provodo de dificul-

dodes de toda o ordem

e que, depois do coto-

clismo de 1Q15, se jul-

gou necessorio transfe-

rir para local mois opro-

priado é vido d'uma mis-

são] africano.

A missão do Tyulu

tem ojudodo o recons- ..
« . ■>„ \ ***•'_

tituir o poiz do Humbe,

formondo ali um centro de atraccão dos popu-

locôes que escaporam oo flagelo da fome e da

guerra.

A populacão que já existe dá esperan-

cos de se tornor o vêr o paiz habitado como

outr'ora.

O trabalho do evongelizocôo foi bem prin-

cipiodo e tem sido continuado com todo o

ardor.

Damos hoje algsmas fotografias que repre-

sentom os primeiros trobolhos d'esta obra mis

l) lnst«lo(;ôes provisôrios da MissSo do Espirito Sflnto

do Tyulu Humbe).

2) Catechumenos do Rev. Padre Eelix Villain

iMissão do Tyulu).

_<) Alumnos e elumnas do Rev. Padre I.eío Bellencontre

.Missão do Tyulu .

__._:___.___'.__-

'tâ

•*■

"■'

v■<*__&&!/•<.

4U-fc-*J
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f\ Missa do ratriota

/jÊB^IfyiĩHAS'i'-'. o periodo de angustias pa

\U^BM/ trioticas que atravessamos e que,

2_^SMCy crcio, bem, está ainda longe de

terminar, tenho vivido n um estado

de animo cheio de inquietagôes e tristezos.

__' um verdodeiro pesodelo que me ator-

menta mesmo durante o somno: uma noite pa-

recia-me luctar desesperadamente com uma po-

bre louca, que tentava suicidar-se e que eu com

todo o esfor<;o procurava salvar, arrancando-

Ihe das mãos a arma fatal.

Quando acordei banhado em suor, e gri-

tando, recordova com

horror que existem fran-

cezes monstruosos, que

não cessam de insultar

o exercito, de cuspir

na bandeira nacional, e

pensava com profunda

magua que a creatura de-

mente, que tentava sui-

cidar-se, era a minha

cara patria.

Ha já dois annos que

este pensamenlo me en-

venena c lorna amargo o calix da vida, por-

(l) h' uma bella pagina do vida de Fron£ois Coppée

descripto por elle mesmo nos seus -Confes pour les jours

de fête. Pareccu-nos opporfuno reproduiil-a aqui, porque

fambem em Porlugol ha -homens monslruosos, que nâo

cessom de cuspir na bandeira nacionol" : fambem em Portu-

gol he scelerados. que parecem apostados em cavar o ruina

do petrio : tombein em Portugal ha impios, que pretendem

•expulsor os religiosos e religiosos, perseguir os padres e

riscar o santo nome de Deus dos livros do esludante- e do

coraĩôo do povo : finolmente tambem em Porlugal ha mui-

(os catholicos e muilos amantes da pafria, que ainda não

comprehenderam os seus deveres socioes. civis e politicos,

vivendo com reloîôo a estes n'uma -negligencia quasi in-

conscienfe" .

Oh I se lodos se compenelrassem bem d'esses deve

res, se fodos trabalhassem e se secrificassem um pouco-

chinho pelo bem commum, se todos concorressem com uma

umo pedra para o edificio da resfouro<;êo nocional e reli-

giosa, enfão sim, que seriam facilmenfe repellidos os inimi-

gos, e depressa veriemos raiar sobre e nossa querida e

desditoso potria o ourora de mais venfurosos diasl

que uma Franga neutra e desormada, como o

desejam muilos eguistos e insensatos. terio im-

mediaU mente o sorte do Polonia.

Certamenle o perigo, por grande que sejo,

pôde oinda ser conjurado. Muito* homens de

bem se teem erguido para defenderem a potrio

frflnceza, exclusivamente franceza. Pela minha

parte, consagrarei tambem a esta nobre cruza-

do os poucas forcas que me restom. Todos os

dios oro pelo minhfl pobre e coro Fronco, e fir-

memente espero o dio, que não deve tardar

muito, em que a grande na<;ão se levantarã

com um d'aquelles mo-

vimentos espontaneos e

irresistiveis, em que se

reconhece o intervencôo

directo do Providencio.

Mas quantos mo-

mentos de ongustia te-

remos aindo de passar?

Quem sabe se eu, já ve-

Iho e doente, estarei ain-

da n'este mundo quan-

do soar a hora do re-

surgimento do meu paiz?

Quem sabe se verei ao menos despontar a au-

rora de esse venturoso dia ?

Preoccupado com estes pensamentos. des-

de que comecaram as nossas funestas discor-

dias, tenho vivido uma vida atribulada e cheia

de angustias.

Hoje, porém, não quero tornor ainda outra

vez a fallar de assumpto tão triste. Quero an-

tes recordor as unicas horas doces e 3uaves

que ___dois annos tenho vivido, e, desde já o

declaro bem alto. são as que tenho consagrado

á oracão, sobreludo os instantes ineffaveis que

lenho passado na egreja, nos domingos e dias

de festa, emquanto se celebra o antigo e pro-
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Visfo do Mufono (Humbe em 1910.
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digioso dromo do Missa. e eu sinto o minha al- g
ma na presenga de Deus.

A minha conversôo, ou para fallor maii

exactomenle, o meu retorno ás praticas religio- ÍJ

Constru?6es do anfiga MissSo do Tyipelongo
íobandonado em 1915).

sas — pois os rebates da consciencia, esses já Q

ha muito tempo me troziom inquieto — o minho

conversâo não data ainda de tres annos. Mas,

desde então, quontas vezes não tenho abeni;oa-

do a memoria de meus paes, que me deram uma

educacão religiosa I Quantas vezes Ihes tenho

agradecido esse inestimavel beneficio I

Se pude rehaver a fé que perfuma e nobili-

ta os meus uitimos dias, devo-o a elles, sem

esquecer. entende-se, a gra?a divina.

F.u era ainda incredulo, quando come?ou i

para mim o outomno da vida: sei bem quanto

é triste, e que cada dia se torna ainda mais

tretrico e temeroso pora o velho sem fé, que

vae caminhando para a sepultura, de fronte

abatida, vendo cahir a seus pés as folhas sec-

cas. Mas para o christão a morte é cheia de

esperan?a. Quando vem o outomno, elle le-

vonto corajosamente a cabega, porque por en-

Ire os ramos despidos vê melhor o céo.

Foi a fé que me mandou entrar na lucta

n'esta hora de perigo nocionol ; é ainda ello

que hoje, depois d'uma exisfencio em que fui

apenas um poeta inutil e voluptuoso. me per-

mitte morrer como verdadeiro patriota.

Como c grande o erro dos incredulos affir-

'

mando desdenhosamente que o fíaf do Pafer 5

é fatal pora as energicas resolu?ôes ! Natural-

mente a vontode de Deus é a justico soberono,

e nos devemos acceitor lodos as provos que

Elle nos mandar. pois, se no -las impôe é por-

que nos as merecemos; mas nem por isso nos

dispenso de cumprir os deveres que nos intima

pelo voz do consciencio.

Menos do que olguns, sem duvido, mas

ainda assim muito funestomente, vivi olé á pou-

co n'aquella quasi inconsciente indifferen<;a pelo

bem publico, muito frequente, como se sobe,

nos artistas. Em mim, o patriota e o christão

despertaram simultaneamente.

A Religião, digam o que disserem os seus

inimigos cheios de má fé, não impede ninguem

de amar entranhadamente o proprio paiz ; e

com este nome quero significar tonto o nacão

fundada pelos nossos antepassados, como o

pedaco de terra em que noscemos : o Fronco

e o campanario da nossa aldeia.

No cidodão que cumpre o seu dever, a fé

não faz senão augmentar a for?a moral e o

espirito de sacrificio. Quando me lancei na

tempestode politica, tinha um solido ponto de

Bom remedio

— O que hei-de fazer, doutor. a estas mal-

ditas dôres, que me não deixam andar ?

— Huml... talvez . . . sim . . . talvez fosse

conveniente tomar uma carruagem , . .
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Versoilles-Fochfldo do -Hofel des Riserwis* em frenfe do Tanque de -Nepfuno
Âs janelas aberfas d'uma perte do habifafão que ocupovo os delegados

allemães. no rez-do-chão á direifa as habifatôes do chefe da missão.

opoio, porque me abracei á Cruz

como o marinheiro se agarra com

onciedode oo mastro partido da nau

em perigo ; e o meu esfor<,o, pos-

so jural-o, é inteiramente desinteres-

sado. Se fôr necessorio, estou prom-

pto o socrificor tudo poro orrancar

o meu paiz da mãos d'aquelles que

o deshonram e perdem. E verda-

de que até agora, por amor do re-

liro e da vida tranquilla. apenas li-

ve que renunciar a alguns thesou-

ros mediocres. que, no entanto. me

_ „„_,„ _.__.__ ___;__A__ _, :. Conde de Brockdorlf-Rauttau,
eram caros : certas amizades e in- ,

ministro dos negocios extran-

fluencias mundanos, que podiam geiros e chefe da missão ollemô

mesmo ajudar-me a fazer algum

bem. Abandonei tudo isto sem he-

sitacão sem lamentos, e se ama-

nhã se desencadeass'e o ciclone da

anarchia e terror que nos ameaca,

vêr-me-iam orriscor. sem medo, o

liberdade e o propria vido

Teria esta coragem, ha pouco

tempo. antes de tcr lixado os olhos

da alma nas esperan^as eternas ?

Duvido muilo. e hoje sinto em mim,

paro o cumprimento dos deveres ci-

vis uma forca cuja existencia até

agora me era desconhecida.

No meio das ogitogôes d'esto

no conferencio da Poz.

minho novo vido, não'tenho.

pois. saboreado docura oigu-

mo senoo nos horas destino-

dos ás praticas de piedode.

Agora como nunca eu admi-

ro a sobia disciplina da Egrt-

ja, que hormonizo o penso-

mento do christoo com as no-

ras da oracão : duas vezes ao

ilia. como a marc, ella cobre

ci>m as suas aguas salutares

oquello proio lodoso e impu-

ro que é a alma do peccodor.

Mos a maravilho do culto

catholico é o repouso dominicol, é

a santn Missa, é a paragtm do

viajante extenuodo á sombro dos

polmeiros d'um oasis ideol, é o so-

nho de paz e de esperango em que

nos emb>.lo o murmurio dos fontes

vivos do fé I

Chego á egreja parochial poro

a missa rczodo, que se Jsegue qu^-

si immediatomente á missa centada.

Esta acabou ha poucos momentos.

(Continúa).

Oufubro de 1899.

Ft-AN'gi'IS Coppéb.

li Ê % i> I \ãf I

Madrĩd. — O novo minisferio presidido por Mo iro sahindo do Pa<;o.
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